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PROGRAMA 
 

EMENTA: 

O trabalho com elemento do ser social. Especificidade do trabalho na sociedade burguesa e 

a inserção do Serviço Social como especialização do trabalho coletivo. O trabalho 

profissional face as mudanças no padrão de cumulação capitalista e regulação social. Os 

elementos constitutivos do processo de trabalho do assistente social. Os elementos teórico-

metodológicos, ético-políticos e técnico-operativos do Serviço Social na formulação de 

projetos de intervenção profissional. O assistente social como trabalhador na divisão sócio-

técnica do trabalho. Supervisão do processo de Trabalho e o Estágio.  

 

OBJETIVOS: 

 Discutir o processo de produção e reprodução das relações sociais na reestruturação da 

sociedade capitalista; 

 Analisar a centralidade da categoria Trabalho na sociedade capitalista atual e o 

significado do trabalho do profissional de serviço social neste contexto; 

 Efetuar um balanço crítico do debate sobre o processo de trabalho  e da 

instrumentalidade do serviço social; delineando Projetos de intervenção profissionais e 

o significado da profissão. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

Unidade I: Processo de produção e reprodução das relações sociais no capitalismo    

                           Trabalho como elemento do ser social 

 Reestruturação produtiva X precarização do trabalho; 

 Trabalho como categoria  analítica central: trabalho/ categoria em crise? 

 Relações sociais e o surgimento do serviço social como trabalho especializado; 

 Especificidade do trabalho na sociedade capitalista e a inserção do Serviço Social na 

divisão socio-técnica do trabalho. 

 

Unidade II : Redimensionamento do serviço social  e o processo de trabalho 

Trabalho  X  Serviço social 

 Processo de trabalho do serviço social: da prática profissional ao trabalho;  

 A questão metodológica do serviço social; 

 O serviço social na contemporaneidade e formação profissional; 

 A crise de materialidade no serviço social; repercussões no mercado de trabalho do 

profissional;Desafios para sua instrumentalidade. 

 Instrumentalidade do serviço social como mediação  e condição de reconhecimento;  
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Unidade III : Projeto profissional, espaço ocupacional e trabalho do serviço social  

   A prática do assistente social na atualidade 

 Desvendando as determinações sócio-históricas do  instrumental técnico operativo do 

serviço social; O aprender  fazer inserido nas relações sociais; 

 Os elementos teóricos e operativos do assistente social; projeto de intervenção; 

 Atribuições privativas do assistentes sociais; 

 O exercício profissional do assistente social CEFES/CRESS 

 

METODOLOGIA E AVALIAÇÃO: 

A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas e dialogadas, discussão de 

textos, sendo absolutamente indispensável a leitura prévia da bibliografia indicada. O 

processo de avaliação constará de:  

Problematização de textos, estudo dirigido, testes relâmpagos, seminários, elaboração de 

projetos de intervenção em grupo e prova individual (sem consulta). 
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